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Resumo 

Objetivo: identificar os principais meios de comunicação associados na disseminação de fake news em tempos de 

pandemia da COVID-19 no Brasil. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura realizada as buscas 

nas bases de dados da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Scientific Electronic Library Online (SCIELO), National 

Library of Medicine (PUBMED) e Google Scholar, foram utilizados como descritores “COVID-19”, “Mídias 

sociais”, “Saúde Pública” e “Feke News”. Como critério de inclusão foram utilizados: aqueles que abordassem a 

temática Mídias sociais e Fake News; artigos disponíveis em português, inglês e publicados entre os anos de 2020 e 

2021. Resultados: Foram identificados nove artigos que cumpriram com os requisitos selecionados, onde ficou 

evidente que as redes sociais estão diretamente associadas as notícias falsas, além disso, uma das mais citadas, foi o 

WhatsApp, seguido por Facebook, Twitter, Instagram e YouTube. As redes sociais durante a pandemia da covid-19, 

foram consideradas as grandes disseminadoras de fake news, atacando autoridades, medidas de enfrentamento a 

doença como isolamento social, uso das máscaras, e principalmente contra os imunizantes, praticado até mesmo pelo 

próprio presidente da República. A desinformação propagada pelas redes sociais, impactou diretamente à saúde da 

população e nas equipes de saúde. Considerações finais. Deve haver medidas de combate e vigilância nas informações 

compartilhada pelas redes sociais, assim como, punições para os indivíduos que fazem o uso de tais ferramentas com 

má intenção.   

Palavras-chave: Redes sociais; Fake news; Saúde pública; COVID-19. 

 

Abstract  

Objective: To identify the main media associated in the dissemination of fake news in times of pandemic of COVID-

19 in Brazil. Methodology: This is an integrative literature review conducted by searching the databases of the Virtual 

Health Library (VHL), Scientific Electronic Library Online (SCIELO), National Library of Medicine (PUBMED) and 

Google Scholar, using as descriptors "COVID-19", "Social Media", "Public Health" and "Fake News". Inclusion 
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criteria were: those that addressed the theme Social Media and Fake News; articles available in Portuguese, English, 

and published between the years 2020 and 2021. Results: Nine articles were identified that met the selected 

requirements, where it was evident that social networks are directly associated with fake news; moreover, one of the 

most cited was WhatsApp, followed by Facebook, Twitter, Instagram and YouTube. The social networks during the 

pandemic of COVID-19, were considered the major disseminators of fake news, attacking authorities, measures to 

confront the disease as social isolation, use of masks, and especially against immunizers, practiced even by the 

president of the Republic. The disinformation spread by social networks has directly impacted the health of the 

population and the health teams. Final considerations. There must be measures to combat and monitor the information 

shared by social networks, as well as penalties for individuals who use these tools with ill intent. 

Keywords: Social networking; Fake news; Public health; COVID-19. 

 

Resumen  

Objetivo: identificar los principales medios de comunicación asociados a la difusión de fake news en tiempos de 

pandemia de COVID-19 en Brasil. Metodología: Se trata de una revisión bibliográfica integradora realizada las 

búsquedas en las bases de datos de la Biblioteca Virtual de Salud (BVS), Scientific Electronic Library Online 

(SCIELO), National Library of Medicine (PUBMED) y Google Scholar, se utilizaron como descriptores "COVID-

19", "Social Media", "Public Health" y "Fake News". Los criterios de inclusión fueron: aquellos que abordaran el 

tema Social Media and Fake News; artículos disponibles en portugués, inglés y publicados entre los años 2020 y 

2021. Resultados: Se identificaron nueve artículos que cumplían los requisitos seleccionados, donde se evidenció que 

las redes sociales están directamente asociadas a las fake news, además, una de las más citadas fue WhatsApp, 

seguida de Facebook, Twitter, Instagram y YouTube. Las redes sociales durante la pandemia del COVID-19, fueron 

consideradas las mayores difusoras de fake news, atacando a las autoridades, a las medidas para enfrentar la 

enfermedad como el aislamiento social, el uso de mascarillas, y sobre todo contra los vacunadores, practicadas incluso 

por el Presidente de la República. La desinformación difundida por las redes sociales, impactó directamente en la 

salud de la población y de los equipos sanitarios. Consideraciones finales. Deben existir medidas para combatir y 

vigilar la información que se comparte en las redes sociales, así como castigos para las personas que utilizan estas 

herramientas con mala intención. 

Palabras clave: Redes sociales; Fake news; Salud pública; COVID-19. 

 

1. Introdução 

No dia 31 de dezembro de 2019, as autoridades de saúde chinesas descreveram um conjunto de episódios de doenças 

respiratórias agudas em pessoas que conviviam no comércio de frutos-do-mar e animais na cidade de Wuhan, região de Hubei, 

na China.  Em 7 de janeiro de 2020, as autoridades de saúde chinesas afirmaram-se tratar de um novo coronavírus (SARS-

CoV-2). No final de janeiro de 2020, o diretor da Organização Mundial da Saúde (OMS) anunciou que o surto de COVID-19 

institui uma Emergência de Saúde Pública de nível internacional (Patel e Jernigan 2020; Cavalcante et al., 2020). 

No Brasil, os primeiros casos foram confirmados em fevereiro de 2020, e várias ações precisaram ser tomadas com 

intuito de impedir e minimizar o crescimento da doença. Em três de fevereiro do mesmo ano, o, pais declarou Emergência de 

Saúde Pública de Importância Nacional (Brasil, 2020).   

No dia 11 de março de 2020, a (OMS) diante da disseminação geográfica do vírus da COVID-19 acelerado, mudou a 

categoria de epidemia para pandemia. O ministério da saúde brasileira continuava com as medidas como o uso de máscaras, 

distanciamento social, álcool em gel, monitoramento do avanço da doença nos estados e protocolos. Diante do caos provocado 

pela pandemia no mundo todo e na ausência de um tratamento que combatesse o vírus, a (OMS) anunciou no dia 2 de junho de 

2020 uma corrida por uma vacina e que vários países estavam desenvolvendo pesquisa em busca do imunizante (Barcelos et 

al., 2021 e Opas, 2021). 

O governo brasileiro seguia o exemplo de alguns países, autorizados a usar fármacos como cloroquina e 

hidroxicloroquina como tratamento para a COVID-19, que tempos depois várias pesquisas comprovaram a ineficácia dos 

medicamentos contra o vírus, e que contribuíram para o agravamento de pacientes internados por conta do coronavírus (Melo 

et al., 2021; Penaforte 2021 e Corrêa et al., 2020).  

Além disso, o governante brasileiro continuava a disseminar uma série de notícias falsas acerca das medidas de 

combates a pandemia da COVID-19, agravando a saúde da população brasileira. Usando como argumento de que as vacinas 
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estavam sendo preparadas rápidas demais e que não precisava pressa. Em outro momento, também disparou crítica para a 

Anvisa por ter pressa pela aprovação dos imunizantes (Ortega & Orsini 2020 e Monari et al., 2021).  

Allcott e Gentzkow (2017), definem Fake News como artigos noticiosos que são propositalmente falsos e capazes a 

serem examinados como tal, e iludir os leitores. De acordo com Mattos, et al. (2021), as notícias falsas, também conhecidas 

internacionalmente como Fake News, difundindo-se em todos os meios de comunicação social, surgindo uma nova a cada 

instante e acessível às pessoas, um fenômeno considerado histórico, registrado desde o império romano, atualmente agravado 

pela “internet”.   

Para Souza (2020), com a expansão da Internet, que assegura a liberdade de expressão, admitindo ambiente para falar, 

seja através do Facebook, blogs, revistas e jornais online ou as plataformas de vídeos como YouTube. Todavia, a internet com 

sua acelerada disseminação de notícias pode contribuir ou até mesmo confundir o cidadão. Atualmente estamos presenciando 

uma moderna e várias notícias têm se propagada e não tem sua verdade comprovada, em que chamamos de informações falsas. 

O espaço online demonstra ser simplificador para disseminar as mesmas e isso se dar devido à velocidade com que as mesmas 

circulam (Filho & Oliveira 2020). 

Neste contexto, Barcelos, et al., (2021), citam que entre as ferramentas diálogos utilizados para a divulgação de fake 

news estão as redes sociais como WhatsApp, YouTube e Facebook, onde são divulgados em diversos formatos como imagens, 

mensagem de texto, áudios e vídeos. Além disso, o autor cita ainda a dificulta de identificar de onde partiu a notícia falsa após 

sua propagação. Para Galhardi et al., (2020) o atual momento de infodemia e das inverdades difundiu-se rapidamente e 

ameaçadora, indicando uma ameaça à saúde pública e consolidando uma segunda característica pandêmica experienciada no 

cenário brasileiro.   

Do mesmo modo, Neves e Borges (2020) afirmam que as tecnologias de informação e comunicação (TIC), hoje em 

dia tem se propagada como tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC), assim também seu aprimoramento 

crescentemente, por outro lado, o homem tem acompanhado tais transformações, fazendo uso em seu próprio benefício. Além 

disso, são diversos os pontos positivos da expansão e o acesso a essas tecnologias, mas ela também costuma triturar o direito à 

liberdade tão sonhada.   

Deste modo, o presente estudo tem como proposito identificar os principais meios de comunicação utilizado na 

disseminação de fake news durante a pandemia da COVID-19 no Brasil. Além de discutir os principais achados com as 

literaturas mais atuais possíveis. 

 

2. Metodologia 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, onde a mesma caracterizar-se como um método de investigação que 

permite a síntese e observação do que existe de criação acerca de determinado fenômeno. Além disso, tem como propósito a 

elaboração de novas indagações, reflexões e críticas, contribuindo na identificação de espaços existentes e, sucessivamente, no 

crescimento do aprendizado (Broome 2000). 

Os subsequentes passos da revisão integrativa foram acompanhados pelo presente estudo: 1) Determinação da questão 

de pesquisa; 2) busca na literatura cientifica (para onde foram determinados critérios de inclusão e exclusão do material 

identificado durante a busca nas bases de dados e escolha dos estudos); 3) Categorização dos resultados encontrados; 4) 

Análise dos artigos escolhidos; 5) Análise, interpretação e discussão dos resultados achados (Mendes, et al., 2008). 

Para este propósito, foi elaborada a seguinte questão de pesquisa: O que a literatura tem produzido acerca dos meios 

de comunicação utilizado na propagação de notícias falsas na pandemia da COVID-19 no Brasil? A investigação foi realizada 

nas seguintes bases de dados. Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), Scientific Electronic Library Online 
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(SCIELO), National Library of Medicine (PUBMED) e Google Scholar nos anos de 2020 e 2021. Os levantamentos foram 

realizados através dos seguintes descritores: mídias sociais; fake News; Saúde Pública; COVID-19. 

Os critérios de inclusão foram adotados para a seleção das produções: artigos em português e inglês. Após a escolha 

dos artigos, ainda nas bases de dados, onde foram selecionados por intermédio do filtro “País” apenas o Brasil. De outro modo, 

os trabalhos encontrados que não estivessem disponibilizados por completo online, tais como, monografias, dissertações e 

teses foram excluídas desta revisão. 

Além disso, vale ressaltar que não foi empregado nenhum recorte temporal para a busca. Na Figura 1, ilustra-se o 

fluxograma seguido pelo presente estudo. Para a análise dos trabalhos escolhidos, após a leitura cautelosa na íntegra dos 

mesmos, realizou-se uma análise descritiva dos materiais, discorrendo as variáveis: periódico, idioma, autor/ano, título do 

artigo, objetivo do das literaturas publicadas e principais resultados identificados. 

 

Figura 1 - Fluxograma de aplicação dos critérios de inclusão e exclusão de artigos utilizados na revisão de literatura deste 

estudo. 

 

Fonte: Autores (2022). 
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3. Resultados e Discussão 

Os artigos selecionados para construção desta revisão foram agrupados no Quadro 1, tendo em vista a seleção 

originada a partir dos critérios mencionados na Figura 1. 

 

Quadro 1 – Estudos escolhidos para a pesquisa. 

Periódico Idioma Autores/Ano Titulo Objetivo do Trabalhos Resultados Encontrados 

Rev Panam 

Salud Publica 
Português  

Barcelos et al. 

(2021) 

Análise de fake news 

veiculadas durante a 

pandemia de COVID-

19 no Brasil 

Caracterizar as fake news 

sobre COVID-19 que 

circularam no Brasil de 

janeiro a junho de 2020. 

Facebook e WhatsApp e 

YouTube  

Esc Anna Nery Português 
Mattos et al. 

(2021) 

Fake News em tempos 

de COVID-19 e seu 

tratamento jurídico no 

ordenamento brasileiro 

Refletir sobre o tratamento 

jurídico dispensado aos 

casos das Fake News 

relacionados à COVID-19 no 

campo do Direito brasileiro. 

WhatsApp e Internet 

Ciência & 

Saúde Coletiva 
Português 

Galhardi et al. 

(2021) 

Fato ou Fake? Uma 

análise da 

desinformação frente à 

pandemia da COVID-

19 no Brasil 

apresentar uma reflexão 

sobre as notícias falsas a 

respeito do novo coronavírus 

(Sars-CoV-2) mais 

disseminadas nas redes 

sociais e mostrar como 

podem causar prejuízos à 

saúde pública. 

Instagram, WhatsApp e 

Facebook 

Cadernos de 

Saúde Pública 
Português 

Silva e Castiel 

(2020) 

COVID-19, as fake 

news e o sono da razão 

comunicativa gerando 

monstros: a narrativa 

dos riscos e os riscos 

das narrativas 

o desafio do direcionamento 

coordenado da sociedade por 

meio de informações, 

competindo com pastiches 

pseudo-científicos que 

proliferam em ritmo 

frenético na vacuidade de 

dados oficiais. 

WhatsApp, Twitter e 

Instagram 

Research, 

Society and 

Development 

Português 
Dantas e Maia 

(2020) 

Divulgação Científica 

no combate às Fake 

News em tempos de 

COVID-19 

Reunir e apresentar alguns 

pontos relevantes que podem 

colaborar para responder a 

seguinte pergunta: “Qual o 

papel da Divulgação 

Científica nos tempos de 

pandemia causada pela 

COVID-19? ” e, em 

decorrência “Como a 

Divulgação Científica pode 

auxiliar na diminuição do 

impacto das fake news? 

Twitter, Facebook e 

Instagram 

Revista 

Eletrônica de 

Comunicação, 

Informação & 

Inovação em 

Saúde 

 

Português 
Falcão e Souza 

(2021) 

Pandemia de 

desinformação: as fake 

news no contexto da 

COVID-19 no Bras 

Discutiremos esse cenário da 

desinformação, infodemia e 

desinfodemia 
Facebook, Twitter e 

WhatsApp 
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Enfermagem 

em Foco 
Português 

Souza et al. 

(2020) 

Mídias sociais e 

educação em saúde: o 

combate às fakes news 

na pandemia 

Pela COVID-19 

Relatar as experiências, 

percepções e inferências de 

uma ação de educação em 

saúde na temática COVID-

19 através das mídias de 

comunicação social: 

Instagram, Facebook, 

WhatsApp. 

Instagram, Facebook e 

WhatsApp 

Revista 

Mineira de 

Enfermagem 

Português Ross et al. 

(2021) 

Fake news e infodemia 

em tempos de COVID-

19 no brasil: 

indicadores do 

ministério da saúde 

analisar e descrever as fake 

news e a infodemia 

divulgadas no Brasil em 

tempos de pandemia por 

COVID-19. 

WhatsApp e Facebook 

Research, 

Society and 

Development 

Português 
Takenami et al. 

(2021) 

COVID-19 & Ciência: 

O valor do 

conhecimento em 

tempos de pandemia 

Realizar um ensaio teórico-

reflexivo acerca do papel da 

ciência no contexto da 

COVID-19, tendo em vista a 

prática científica, os 

caminhos percorridos, os 

avanços tecnológicos, os 

entraves, os percursos 

possíveis e sua relação com a 

formação da cidadania na 

sociedade atual. 

WhatsApp, Facebook, 

Instagram, Youtuber e 

Twitte 

 

Fonte: Autores (2022). 

 

Analisando os resultados apresentados no Quadro 1, infere-se que a rede social WhatsApp é uma das mais associadas 

a propagação de notícias falsas ao longo da pandemia no Brasil, seguida pelas demais como Facebook, Instagram, 

Twitter, Youtuber e a própria internet que atualmente está ao alcance de todos através de telefone Celular. As redes sociais têm 

sido alvo de muitas críticas por suas políticas permitirem a propagação de inverdades durante as campanhas eleitorais e mais 

recentemente uma enxurrada de notícias enganosas acerca do coronavírus e das ações de imunização contra o vírus. 

Na concepção de Sanches e Cavalcante (2018) a sociedade da informação nos permite recorrer a tecnologias que 

viabilizam o exercício de certos direitos. De outro modo, a certeza de termos acesso a diversos conhecimentos pode produzir 

entraves para a assimilação sobre o que é verdade ou mentira nas notícias incorporadas. Além disso, quando o assunto é saúde, 

a escassez de informação ou conhecimento incompleto e, principalmente, a notícia falsa pode acarretar perdas irreparáveis. 

Segundo Neto et al. (2020) a maioria das informações e inverdade, foram publicadas em redes sociais, o que facilitou 

os compartilhamentos, construindo uma corrente com assuntos diversos e que ficou conhecido como fake News. Mesmo diante 

de avanços tecnológicos, as inverdades continuam sendo espalhadas nas mídias sociais, e compartilhada no meio populacional 

com imensa velocidade, para distorcer e contaminar as recomendações das autoridades técnicas da área da saúde.  

Um estudo realizado por Barcelos et al. (2021) obteve os seguintes resultados, 39,5% das fake news foram postadas 

em mais de uma rede social, onde os autores afirmaram que não foi possível conhecer onde começou a disseminação. Entre as 

notícias enganosas com a fonte conhecida, 30,4% foram espalhadas através do aplicativo WhatsApp e 21%, por intermeio do 

Facebook. Os modelos mais presentes de divulgação das informações enganosas foram imagens, mensagens de texto e vídeos. 

Para Pulido et al. (2020) as redes sociais funcionam como um conjunto de interação onde a desinformação é espalhada 

rapidamente, e, em simultâneo, existe o dialogo direcionada a saúde fundamentada em evidências. Além disso, é essencial 

frisar que os clientes de mídias sociais partilham o efeito na sociedade da investigação em saúde. Por outro lado, o 

conhecimento acerca dessas interações é pouco conhecido ou quais instruções podemos detectar a partir das mesmas. 
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De acordo com Alencar et al. (2021) as análises realizadas em diversas publicações revelaram as naturezas 

reconhecidas pelas informações enganosas divulgadas, a saber: dados preocupantes e figuras atraentes, promessas de 

tratamento, vacinação milagrosa, erros de escrita absurdos, e ainda o uso de meios audiovisuais e divulgação periódica, com 

ressurgimento discreto de notícias. Além disso, cerca de 50% das postagens foram repetidas por redes sociais como o 

WhatsApp, e em torno de 41% possuíram uma fonte destinada a trabalhadores da saúde. 

Para Livramento e Pereira (2021) a grande capacidade de alcance e disseminação das informações disponíveis na rede 

mundial de computadores e plataformas digitais, sobretudo as tão usadas redes sociais como Twitter, Facebook e WhatsApp, 

praticamente momentâneo se tem consciência acerca das notícias que circulam no período. Enquanto as mesmas são 

propagadas entre os clientes rapidamente, as fake news são consideradas um entrave constante, tanto no universo da dita 

internet quanto externa a mesma. Diante disso, todas as pessoas na rede, que acessam suas contas sócias e assuntos publicados 

pela mídia, encontram-se vulneráveis aos perigos resultantes de notícias enganosas. 

Um estudo realizado por Moreira et al. (2021) analisaram 938 notícias certificadamente falsas. Das notícias, 66,6% 

foram relacionadas pelas redes sociais e do tipo de texto (52%) e vídeos 23,8%, a saber, os conteúdos incluindo autoridades da 

saúde corresponde a 24,8% e a cura da COVID-19 (19%). Quanto a característica, os assuntos foram marcados como falsos 

(90,6%) ou enganoso (9,4%). Dourado et al. (2020) também realizaram uma investigação onde obtiveram resultados 

semelhantes, entre as formas de disseminação, o meio online alcançou 46,4%. Salienta-se que, nessa circunstância, os sites não 

informaram o veículo. Em segundo, vem os aplicativos de mensagens repentino, com 34,4%, e as redes sociais com 14,2%. 

Para Matos (2020) as notícias tornam-se um agravante, quando se trata de uma pandemia, pois, tais condutas errôneas 

podem afetar grandemente a saúde da população. Deste modo, acarretam-se danos na eficácia de ações de combate ou 

produzem falsas expectativas para o leitor. Além disso, um dos maiores entraves a ser enfrentado diante das notícias falsas é a 

quantidade e diversidade de assuntos disseminado por meio das redes sociais. 

De acordo com Freire et al. (2021) a missão não é nem um pouco fácil. O combate à epidemia de fake news, 

principalmente as que impactam a confiabilidade dos imunizantes e as ações sanitárias, vivenciando questões estruturais que 

extrapolam as precariedades de segurança das redes sociais e a atuação delituosa das quadrilhas de notícias falsas. A luta á 

simples perspicácia das inverdades em uma sociedade acontece fundamentalmente pela qualidade da educação, pelo grau de 

construção cognitiva dos sujeitos e pelo equilíbrio do debate político, assim como outros sociais, econômicos e culturais. Em 

função disso, é difícil dar alternativas para o problema em tão pouco tempo, no momento em que o evento acontece. 

Diante disso, Barreto et al. (2021) afirmam que as fake news se tornaram um grande problema para o bem-esta físico, 

mental e social durante a pandemia, as redes sociais, mídias sociais e outros meios de comunicação disseminaram uma série de 

notícias falsas, o que acarretou um pânico na população. Além disso, afetou também a credibilidade das instituições de saúde, 

as falsas notícias foram responsáveis pela automedicação de milhares de pessoas, o não uso das máscaras, isolamento social e 

não o bastante, os imunizantes também foram alvos das inverdades, provocando desconfiança na população. 

Frente ao exposto, Delmazo e Valente (2018) afirmam ser necessária uma investigação afundo acerca do 

enfrentamento as notícias falsas, além disso, não se resolve com métodos fáceis e prontos, mas com diversas metodologias que 

segue desde os meios técnicos até o investimento em ensino e compreensão digital. Desde modo, as advertências legais 

precisam ser construídas para combater a desinformação, mas desde que não perca de vista o desafio de resguarda a liberdade 

de expressão. 

Na concepção de Moro e Egert (2021) é fundamental analisar o procedimento jurídico acerca das fake news e assumir 

seus fundamentos de reconhecimento, sobre tudo respeitando os princípios da liberdade de imprensa e da opinião popular. 

Além disso, é essencial diferenciar as notícias, pois, por tratar-se do riquíssimo conteúdo enganoso, podem ser entendidas 

facilmente pelas pessoas comuns, algumas vezes, trata-se apenas de sátira humorística. 

http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v11i12.34689
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4. Considerações Finais 

Mediante o exposto, as literaturas escolhidas mostraram uma realidade ruim das redes sociais frente a pandemia 

do COVID-19 no território Brasileiro, onde foram utilizadas diversas vezes para propagação de notícia falsa e provocando 

pânico na população que diante de tanta informação, foram vítimas da desinformação.  

Os noves trabalhos selecionados apontaram a rede social WhatsApp, como a preferida durante a maior crise sanitária 

e hospitalar que o Brasil está enfrentando, onde a propagação de notícias falsas impactou nos meios de combates como, uso de 

máscaras, isolamento social, higienização das mãos com álcool em gel e as vacinas para imunizar a população mais vulnerável. 

As redes sociais, não serve somente para disseminar fake news, mas são importantes ferramentas de comunicação e 

informação, além disso, foram compartilhados vídeos ensinando as pessoas a higienizar as mãos, confeccionar máscaras e 

entre outras formas de educar a população a se proteger do vírus. 

Algo que é importante salientar, é que as redes sociais estão sendo usadas por pessoas mal-intencionadas e com o 

intuito de confundir a sociedade, disseminado, informações inverídicas, causando medo e descrédito das instituições 

renomadas do Brasil, tais como a Anvisa, PNI, ministério da saúde, trabalhadores da saúde e a eficácia das vacinas. 

Diante disso, faz-se pertinente a produção de novas investigações que tragam resultados mais concisos acerca das 

redes sociais na divulgação de notícias frente a pandemia causada pelo coronavirus no território Brasileiro. Desta forma, 

contribuindo para o conhecimento, pesquisa e ciência através de trabalhos deste tipo. 
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